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GAMARA Dos DEPUTAl)QS , pozen~e, Castelo d.e Neiva e A:-, muitas razões rec<?men~avel a tambem sem vaidade. Em nada 
U , nha, vmdo a terminar cm cais quem, não sendo JOrnJhsta, vê deve ser modificada a verdade. 
• 'Novo; e de ':1ma linha transver· na imprensa apenas um arma-

Dlseute-se o I• 1 o- sal que partmdo de Espozende zem de prosa ou um «écran» de 
Jeeto da linha ler· pela margem direita do Cáva- vaidades pessoaes. 
rêa do Vale do do, por Barcelos, Braga, até · Transcrevemos a circularque 
"ª""do, aprovan- Guimarães, passando na proxi- é, repetimos, bastante interessan-
do-se a eonstro- midades de S. Vicente de A- te: · 

A. Associação Co-
1nercial e as contri­

buições 
.;ão do t..roeo Po- reias a Braga. 1.º-Sempre que tenha qual-
voa- Espozende - i D d · d B quer assumpto a enviar para o . . 
Barcelos- Braga a corres.po~ enc1a e. ra- jornal deve escreve-lo com ur- t Te~-se debatido ult1mame~-
e Galmarães. , ga para O Pnmerro de Janeiro de aenci·a. te na vdla e concelho-a palpt­

; 21, extrato da sess.'io do senado ti 

í munidpal: 2.º-Seja breve, para pou- tan~e questão das con&ribuições 
Do Primeiro de Janeiro: 1 par o tempo do leitor e muitas e impostos presentemente em 
·e Proscgue a discussão, na 1 «~ .snr. dr. Fonseca Lima, vezes o seu. 1 cobrança. 

especialidade, do projecto de lei; tra~s1111ttu ao Senado o~ agra- 3.º-·Escrever claramente e . Nã? coube a Espc>zende a 
que concede, autorisação para a: d~~.1mentos d~ snr. governador tenha cuidado, sobretudo, com 'pnmaz1a deste movimento de 
construção de um caminho de , ª"d, pela atitude que tom~u os nomes proprios e os nume- protesto contra o aggravamento 
ferro da Povoa de Varzim a quando da questã~ dos cami- ros: successivo das contribuições do 
Br a. Sobre 0 artigo I.º falam nhos de ferro.do Va! do Cava- 4.º-Escreva frazes curtas, Estado. De toda a parte dopaiz 
ainl os snrs ministro do Co- do .e ª proposito re~isto.~ ª sua para deliciar o leitor. Mais pon- 8!! Ie:vanta 0 . m~s~o clamor,. a­
mercio e Marques de Azévedo, sa~sfaçãoCpor ter d sid~ lª apdro- tos que virgulas~ mas não se es- hás JUSto, iusti.sst~o até, visto 

iJe defende o documento em va 0 . na ~mara ~s eputa 0~ queça .nem de uns nem de ou- como 0 }contnbumte n~ vê 
~ebate r esse caminho de fer- o arttgo 1 •. do pro1ecto de lei tros. 1 nem senté as consequ~n~as be-

, ro repr~ntar uma velha aspi- que aucto~1sha a dcon~essão da- S·º-Não emende palavras neficas dos seus sacnfic~os. O 
ra ão dos ovos elo mesmo be- queles camm os e ierro, enal- nem nomes. E' preferivel rasu- a~sunto vem sendo ven~dado.ha 
neiciados. P P . tdecendo 1~s esforçdos dAo depduta.- ral-os escrevendo por cima a d.ias sem qualquer espec1e de m-

0 snr. Crispiniano da Fon- 0 snr . .1.nar9ues e zeve 0 e palavra que oferece duvidas. s~nuação contra J>CSWas mas 
seca igualmente defende o pro- os. bons ofici?s do snr. ~r. Do- 6.º-Escreva sómente de um simplesm~nte contra este esta-
"ect~ e contrari~ uma emenda ~mgos Pereira, que muito de- lado do li•guado, porque mui- do de coisas .qut: é geral. 
~presentada na sessão a11terior dicadamentel tem ~rabalhado .P01 - tas linhas escriptas no recto e no . Da Associaçã~ Comerdal-

lo snr. Torres Garcia. ra que aque a ~oncessão s~ taça verso da folha só podem ser entidade a que está affecta a so-
pe Fala ainda sobre o projecto tal qual as aspirações da c1da~e. confiadas a um só typographo. luçã'? do assumpto recebemos a. 
o snr. ministro do comercio, que Pr~hõe que. se telegrafe a- 7.0-0 original que exige seguinte 
dà ligeiras explicações. · queles 1 ustres cida~ãos, agrade- mais de uma hora de traba- NOTA OFICIOSA 

Aprova-se depois o artig r.º. cendod:Ihdes lohs serviços pre~tados lho de composição corre o 
Et stavãa, dporttartoo,oapBrorv~edloªsª : defe~~e~-ose~nt~~eess~~d~cld~ risco de só ser publicado mais J1. Associação Comer-

cons ruç o o ç "'"' - d . ~ ro d tarde. eia/ de Espozende saúda o 
Btaga e Braga-Guim1rães, stm e.-. P va 

0~ 8.0 -Ao que deixa:nos pa- Comercio e industria locaes 
condições isto deviJ.o á influen- · ra amanhã póde succeder nunca ·'"r. d fi 
eia do sr. Marques de Azevedo. No proximo numero. nos mais ser impresso. A cada dia e sall5.J az.en o os ns para 

d . d" referiremos m1is largamente a f. · · da --1 •ta SusnPndeu-se epo1s a 1s- . correspoode um assumpto. que 1 ot cria e as :il.NtCt -
n este assunto visto agora nos es- n __ 

cussao do p·rojecto.» 9.0 -Sempreque escreva, as- ções qu" 1nefioramfieitas-cassear espaço e tempo. d d "' 
Do Di · de Ni · · 1 sine e não se esqueça o en ere- · J 1,..d d, 

arw ot.c1as: - . ço. Nada receie, porque um jor- envzua w os os e5.1orços 'ten-
«E• concedida ao cidadão (8.s dt~ mandamtafOS ÂO naJ é um confessor. Seria faltar dentes á rea/isação ààs jus-

Francisco de Souza Magalhães o <-ir l~t UI ao dever profissional se ao con- tas aspiratões dos contribuin-
direito de construção e explora-j ~orna 5 O fiardes n'elle o vosso nome fôs tes do concelho. 
ção, por um periodo de noventa i se citado sem o haverdes con-
e nove anos, de um caminho de , Um periodico americano en- sentido. Todavia nenhum jornal A 'Direcçãq, 
ferro em leito pro;nio de via . viou aos seus colaboradores e ' póde perfilhar uma afirmação cu-
redusida de 1 metro de largura, correspondentes uma série de re- jo actor se oculta. PRATA E OURO 
que partindo da Povoa de Var- comendaçõrs, na qual Jbes Jem- io.º-Sobretudotenha Q cul-
zim, com ligação a linha doca- bra os deve~s profissionacs e to da verdade. Seja em pessoal. IOVO E USADO==COIPRll AOS 
minho dt ferro do Porto à Po- morat's do jornalista. Não ceda ás SlJ.lS affeções nem 
voa, sig.a a costa maritima, pas- . E' um authentico catecismo ao vosso odio. Diga o que fez 1 IELHORES PREÇOS. 
sando :por A-ver-o-mar, Es- profissional que encerra um in- c:omo se tratasse de outra pes- Brandão & C.ª, L.da 
tela, Praia da Apulh, Fão, Es- teressante cc V ade Mecum » por soa, sem falsa modestia, mas ------------



ELEMrnrns PARA A H!SlílRIA OJ MU~1c1r10 

O'ESPOZENOE 

FREGUESIAS RURAIS 

(Continuação) 

A freguesia de Vila Chã é po­
voada de.3cle a mais l'<~rnota anti­
guidade, e resa a trarliçào popn­
lar que a ~erra de S. Lourenço 
foi habitada pelos mouros. «Ü 
leitor sabe já, diz .José Angusto 
Vieira, que tHl designação abran­
ge o periodo da dominnçào ro­
mana.» 

l~m Vila Chã existiu nm cas­
tro romano, do qual ainda res­
tam vestígios. 

Descobertas arquiologicas mo­
dernas fazem-nos conhecedor 
da existencia d'um dolrne1n ou 
anta em Vila Chã. 

No alto do monte da CercH 
e11contrnm-se brê!hos, tijolos, te­
lhas de rebordo, etc., e e111 S. 
Lourenço ha iguais restos. 

N'urna escavação a que se 
procedeu, ai por 1876, para os 
lados da capelinha da invocação 
d'este santo, apareceram rnoei;las 
imperinis romanas, ele cobre, mas 
de pequeno formato. 

Apareceu tambem n'esta fre­
guesia, da idade de bronze, um 
machfldo de cobre, palstave, isto 
é, typo grande, do Minho, com 
duas azelhas. 

(Con tinúa) 

B. Antas da Cruz. ------···------
Novo professor 

((Do lugar de prnfesor desta 
vila tomou posse 3.ª-feira passa­
da, o sr. João Manoel Mendes, do 
concelho de S. João da Pesquei­
ra. 

"Dando os para bens ao novo 
professor, esperamos que êle. 
cumprindo á risca os devel'es do 
magisterio e a nobre mi:>são de 
educador, saiba trilhar o cami­
nho que de ha tempos a esta 
parte tem sido seguido pelo nos­
so amigo sr. Joaquim Gonçalves 
Regado, que, apesar de novo, 
tem dado mostras de grande in­
teligencia, educando com um 
metodo excelente as criancinhas 
que lhe foram confiadas. 

Texctual. 
Esta noticia foi publica ia 

num jornal há quasi 2 auos. Foi 
em junho de 1922. 

E só depois de a Terra em 2 
movimentos de translação quasi 
completos ter exposto á luz cio 
sol a sua superílcie envergonha­
da do jogo de. macabra dos ho­
mens uns com os outros, e dets 
suas aproximadas 730 voltas ou 
reviravoltas sôbre seu eixo, é que 
esta dupla ou mixta noticia veio 
ter ao meu poder, contida num 
pedacito de papel de forma re­
ctangu lar, denegrido pelo tempo 
e recortado do jornal que lhe deu 
o ser.> 

O Espozen.icnse 
.rWWWW _ aus _ j 

Depois, pedi 1 1 •t pag:1 , o pai 
responden: cü Sol que p:1~;u~». 

En hem sei a11e no caso de 
que se trntn ~ãr) lia p:-tga. ~Ias 
tambPrn P. pr•~c1so que ~1~ sa1bet, 
que llt'rn tndo-1 estão para St>rvi1· 
de te..;ta..; d,, ferro a ni11gnem, 
ni~n1 ele es1.:ôva para engraixa­
men to dos outros. 

Nisto t-" qne está n llleu repa­
ro e o rlireilo do ineu prot'-'sto. 

Ou llavPrá quem mo ccntPs­
te? 

l~ntão isto será terra ele pre­
tros? 

E não t~stico mais o íladu. 
Espozende, 21-5-924. 

'J. ivl. 

-----···-----
Cartas de amor e cartas 

de ''Bom amigo,, 
Todos nós, hnrnens, rabus ­

canrlo em velherias de gr1vet11 ou 
montões de pnpe:acta, tPmos, 
mais on 1nenos, qqal411er coitrn 
que nos faça sandade: - Uma 
madeixa, um retnito, urna carta 
de amor e outras de bom a1nigo 
Sabemos Lambem o grand!j Dll · 
mero de leitoras que o Espo:en­
dense tem e o interesse com que 
acdl1esão esta se<..:çào. Não são 
blagues. São cartas escritas por 
mãos de rnnlheres, umas á lnz 
duma paixão Oll diante dnm tre­
mendo odio; outras dil.:tndas 
por um verdadeirn se11timen­
to de amisade, dessa amisa­
de sã que em vi1a une tan­
ta gente. Virão para aqui todas 
essas cartas, dossier cn 1·ioso dum 
nosso colega de redação. Todas. 
Uesde a carta brutal 'da criada de 
servir em to1a a sim plicidacle do 
seu amor, até á folha de papel 
lilás, perfumada, escrita pela cos­
tureirinha que lê a «Rosa do 
Adroo, ou á requiutadamente li­
teraria das meninas paloróticas. 
Ai vai a primeira. Não são feitas 
por nós, repetimo-lo. Algum.as 
das Euas que as escreveram, Ja­
zem agora em qualquer coval. 
Outras, ainda \"ivem e, tall ês que 
nem se lembrem já do que es-
creverarn. 

B. 
* 

hivre! Para me poder deJicar 
a ti: para te amar c;omo nunca 
amei; a felicidade! ... 

Sentirás tu, como eu? Sabe­
rás aprecietr o meu amol', as mi­
nhas caricias? Oxalá que sim. 
Nào quero duvidar do teu amor, 
mas, ás vezes fico triste qua11do 
me lembro que ta•nbem (Ili re­
liz e ... que hoje sou a lllulher 
banal: que qoalqner homem des · 
presa: hoje, não sou mais do que 
uma 11111lher do teatro, e eu B., 
não se toma a sério, é simples­
mente um desejo, u1ii capricho ... 

MHs, tu, meu B., não rne tomas, 
por a mulht:r v11lga1' que te co­
nheceu pisando o palco. Diz-me 

:nnito nu qne · te a'lrn muito. O primei:o orador é o sr. 
S. Pires ~Ionteiro, que aludt', nova-

t', S.- H.ec <.~bi quando che- ~ me~te, á defici~r~ci<t dos serviç?s 
guei ao t~atro a tua L'.al'tH e tPle- de lOStrLJÇãO tnt!Jtar rreparatona. 
grama_.. Agrarieço. j O sr. Tav.ares Ferr~ira, em 

Be11os da tu~ . nome da comissão do orçamen-
S. '.to, envÍJ para a mesa o p.Arecer 

------ , ao orçamento <lo ministerio da 
PROP4GANDA DO MINHO Instrução. 

O que r!iz O Seculo: 1 Reat;i-se a discuss:lo, na es-
<?orno noticiàm~~. o sr .. dr. pecialidade do projec!O de lei que 

~fano G~nçalve~ Vrn11a, realisou concede autorisação para 1 cons-
no Grernw do Minho a sua anun- 1 d · h 
ciada conferencia sobre aquela trução e exp oração O Clm.m o 
província portugueza. de ferro da Povoa de V 1rz1m a 

O couferente, que foi apre- Braga. (Vale do Cavado). 
:-ie11tC1rlo á assisteucia pelo gene- O artigo 2.º é aprovado sem 
ral sr. Al~es Roçadas, cemeçou emendas depois do sr. mi1istro 
por aprel'.Hll' O Mmho sob O ponto d C ' · V _ 
de vi::;ta de b,lezn, afirmando lJlle o omerc1.o mostra'., no amen 
ele é a mais linda provincia do te, a sua d1scordanc1a. Sobre o 
paiz. Referindo-s8 á sna paisa- artigo 3 .0 falam os srs. Torres 
ge111. disse apresentar quah.iuer Garcia ministro do Comercio, 
coba de mnrav!H10so e de ~ran- Marqu~s de Azevedo, Artur 
de. Falou depois dos caminhos B d- M d c Ih 
de fel'ro, lãrnentanílo ,1ue as lo- ran ao e oraes e arva o, 
calidades da provincia nào este- sendo aprovada com ~ma. emen­
ja111 ligadas entre si por u111a ré- da apresentada pelo pnme1ro, 
de forrovial'ia .conveniente. O artigo 4.º é aprovado sem 

Abordou a1ndd o problema discussão. O 5 .º é substituído 
das estradas e portos de mar, t d lo 
afirmnnrfo que se preocupassem por u~1 .outro apresen a o pe 
corno deviam com o Minho, esta sr. Cnspiano da Fonseca. 
prov1ncia seria, dentro de poucos Pronunciam-se sobre o 6.º 
an.os o encanto e.ª at1·açào de os srs. Crispiano da Fonseca e 
milhares de «tounstesl). . . Moraes de C<irvalho, sendo tam-

0 Conferente ao terminar frn b b ú ·d · m outro 
muito aplaudido. em su s 1 UI o P?r ~ 

____ ... apresentado pelo pnme1ro. 

F'EST AS DA VIL A 
A Comissào das festas da vi­

la, a realisar nos dias, '13. 14 e 15 
de Agosto, já deu o inicio aos 
seus trabalhos com toda a cora­
ragern, dando-nos a firme certe­
za que este ano terá o maior bri· 
lho e a 1nairw latitude essas fes­
tas tào queridas deste povo. 

A comissão já iniciou na ul­
tima 4.3-feira a subscripçào ua 
vila, dando inicio a muitos ou­
tros trabalhos que breve descre-
vemos. 

TIRO AOS POMBOS 
So1nos i11formados que o Es­

pozende Sport-Club vae pro:nover 
um importante torneio de tiro 
aos pombos no dia 15 de Junho, 
cujo;;; premios sào de grande 
alcance para os atiradores. Ha 
prernios de l.OOOijOO, 500,jOO, 
300ij00, além de varios objectos 
d'arte de subido valol'. 

A' nltimn hora 
DA CAPITAL chega-nos 

a seguinte informação: 
21 de maio. 

Os artigos 7. 0 e 8.º são a­
provados sem discussão. 

Sobre o 9.0 falam os srs. Ar­
tur Brandão e Vicente Ferreira,. 
que apresentam emendas, as 
quaes são aprovadas, bem como 
o artigo. 

O 10.0 foi suprimido. O l r.0 

é aprovado com emendas. O 12.0 

e ultimo do projecto é tambem 
aprovado sem discussão. 

Aprovam-se ainda dois arti­
gos novos, de autoria dos srs. 
Artur Brandão e Crispiano da 
Fonseca. Finilisára o debate. 

A requerimento do sr. Mar~ 
ques de Azevedo, que defendeu 
com entusiasmo o projecto que 
acaba de ser votado, aprova-se a 
dispensa da ultima redacção. 

Asso~iaoão Comercial a 
Industrial d'Es­

pozende 
Convite 

Li. 
Pensei. 

1 411e me amas tanto como eu te 

A CAMARA DOS DEPUTADOS 
VOTA O PROJECTO, COM Al TE­

RAÇOES, D, LINHA DO VALE 
DO CAVADO 

São, por este meio. 
convidados os srs. associa­
dos a reunü·em-se em As­
sembleia Geral, no proxi­
mo domingo, 25 do cor­
rente, na sua Séde, pelas 
l 4 horas, afim de se dar 
cumprimento ao art. º 11. e 
'l 5 dos estatutos desta as­
sociação. 

E meditei. 
Há uma historia que tem cer­

ta relação com êste facto. 
Vou contá-la. 
Uma vez um pai, querendo 

festejar o dia do aniversário 11a­
talicio dum fill10, pediu que lhe 
fizessem um discurso por certo 
preço. 

O autor foz a obra pedida, e 
não SP, esqueceu de nelR, para 
melhor efeito, inserir uma exten­
sa divagação sôbrn os filhos do 
Sol. 

amo a ti, e, que µara ti uào sou a 
que as Oll lras sào. Estou triste por 
te saber longe, mas, antes de tu­
do. está a tua mãe: só esta palavl'a 
tão simples me comove, se t'U 

tambern tivesse tido uma mãe 
minha amiga uào estaria 110 Tea­
tro Naciona!-11Jas esqueça111os 
o passado e pensP.mo::> :::ió no pre­
sente que se resume em ti. J:i:-;­
tãs bom? Quando Vt311s'! Tens ti­
do [estas alegres'? Eu não sei sr. 
logo irei ao Baile, talvez vá. por­
que tu queres. 

Adeus! vou jantar, p"' nsa 

E APROVA A DISPEltSA DA ULTIMA RE­
DAÇAO DO MESMO 

N,1 presidencia o sr. Alberto 
Vida!. Presentes 5) deputados e 
o sr. ministro do Comercio. 

Após •lS leituras da praxe, 
entra-se no antes da ordem do 
dia. 

E' concedida a p:tlana a va­
rios parlamentares, que dela de­
sistem por não est:trem presentes 
detcrmin:idos ministros. 

Espozende, 'l 7 Je Maio 
de 192li. 
O Presidente da Assembleia Geral. 


